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O ARTIGO CIENTÍFICO 
Aqui é estabelecido um sistema para a apresentação dos elementos que constituem o artigo em publicação periódica científica impressa, o artigo científico, conforme a NBR 6022:2002. 
É por meio do artigo científico que os resultados da pesquisa serão documentados e tornados públicos. Equivale à terceira e última fase da pesquisa científica. A primeira fase é a do planejamento, que se efetiva no Projeto de Pesquisa. A segunda fase é a pesquisa propriamente dita e a terceira, a documentação científica. 
Segundo a NBR 6022:2002, o artigo científico é parte de uma publicação com autoria declarada que apresenta e discute ideias, métodos, técnicas, processos e resultados nas diversas áreas do conhecimento. Por isso, o seu artigo discutirá ideias, métodos, técnicas, processos e resultados referentes ao tema de sua escolha e à resposta à questão de tese que o delimitou. 
A estrutura de um artigo é constituída de elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais.

Elementos pré-textuais 

Os elementos pré-textuais são constituídos de:

1. título e subtítulo (se houver): devem figurar na página de abertura do artigo, diferenciados tipograficamente ou separados por dois-pontos (:) e na língua do texto. 

2. nome(s) do(s) autor(es): deve(m) ser acompanhado(s) de breve currículo que o(s) qualifique na área de conhecimento do artigo. O currículo, bem como os endereços postal e eletrônico, devem aparecer em rodapé indicado por asterisco na página de abertura ou, opcionalmente, no final dos elementos pós-textuais, onde também devem ser colocados os agradecimentos do(s) autor(es) e a data de entrega dos originais à redação do periódico.
3. resumo na língua do texto: elemento obrigatório, constituído de uma sequência de frases concisas e objetivas e não de uma simples enumeração de tópicos, não ultrapassando 250 palavras, seguido, logo abaixo, das palavras representativas do conteúdo do trabalho, isto é, palavras-chave e/ou descritores, conforme a NBR 6028.

4. palavras-chave na língua do texto: elemento obrigatório, as palavras-chave devem figurar logo abaixo do resumo, antecedidas da expressão:

Palavras-chave: separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto. 

            Exemplo: Palavras-chave: Referências. Documentação.

5. título e subtítulo em língua estrangeira 
O título e subtítulo (se houver) em língua estrangeira, diferenciados tipograficamente ou separados por dois pontos (:), precedem o resumo em língua estrangeira.

6. resumo em língua estrangeira 
Elemento obrigatório, versão do resumo na língua do texto, para idioma de divulgação internacional, com as mesmas características (em inglês Abstract, em espanhol Resumen, em francês Résumé, por exemplo).

7. palavras-chave em língua estrangeira 
Elemento obrigatório, versão das palavras-chave na língua do texto para a mesma língua do resumo em língua estrangeira (em inglês Keywords, em espanhol Palabras clave, em francês Mots-clés, por exemplo).

8. Elementos textuais 
Os elementos textuais constituem-se de:
8.1 introdução: parte inicial do artigo em que devem constar a delimitação do assunto tratado, os objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema do artigo. Em suma, apresenta e delimita a dúvida investigada (questão de tese), os objetivos (para que serviu o estudo), as justificativas para a escolha do tema e sua delimitação e a metodologia utilizada no estudo (como).

8.2 desenvolvimento: parte principal do artigo, que contém a exposição ordenada e pormenorizada do assunto tratado. Divide-se em seções e subseções, conforme a NBR 6024-2012, que variam em função da abordagem do tema e do método. No desenvolvimento é elaborada de forma sistemática a resposta à questão de tese apresentada na introdução.
8.3 conclusão ou considerações finais: parte final do artigo, na qual se apresentam as conclusões correspondentes aos objetivos e hipóteses. 

As considerações finais devem apresentar de forma sintética e objetiva a resposta à questão de tese que norteou a pesquisa.

9. Elementos pós-textuais
9.1 Nota(s) explicativa(s)
A numeração das notas explicativas é feita em algarismos arábicos, devendo ser única e consecutiva para cada artigo. Não se inicia a numeração a cada página. 

Exemplo: 

No texto 

O comportamento liminar correspondente à adolescência vem se constituindo numa das conquistas universais, como está, por exemplo, expresso no Estatuto da Criança e do Adolescente 2. 

Na nota explicativa 

2 Se a tendência à universalização das representações sobre a periodização dos ciclos de vida desrespeita a especificidade dos valores culturais de vários grupos, ela é condição para a constituição de adesões e grupos de pressão integrados à moralização de tais formas de inserção de crianças e de jovens.

9.2 Referências 
Elemento obrigatório, elaborado conforme a NBR 6023.
9.3 Glossário

Elemento opcional, elaborado em ordem alfabética.

9.4 Apêndice(s)

Elemento opcional. O(s) apêndice(s) é (são) identificado(s) por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos. Excepcionalmente, utilizam-se letras maiúsculas dobradas na identificação dos apêndices, quando esgotadas as 23 letras do alfabeto. 

Exemplo: APÊNDICE A – Avaliação numérica de células inflamatórias totais aos quatro dias de evolução APÊNDICE B – Avaliação de células musculares presentes nas caudas em regeneração

9.5 Anexo(s)

Elemento opcional. O(s) anexo(s) é (são) identificado(s) por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos. Excepcionalmente, utilizam-se letras maiúsculas dobradas na identificação dos anexos, quando esgotadas as 23 letras do alfabeto. 

Exemplo: 

ANEXO A – Representação gráfica de contagem de células inflamatórias presentes nas caudas em regeneração – Grupo de controle I (Temperatura...) 

ANEXO B – Representação gráfica de contagem de células inflamatórias presentes nas caudas em regeneração – Grupo de controle II (Temperatura...)
10. Regras gerais de apresentação
10.1  Indicativo de seção

O indicativo de seção precede o título, alinhado à esquerda, dele separado por um espaço de caractere.

10.2  Numeração progressiva

A numeração progressiva deve ser apresentada conforme a NBR 6024.

10.3 Citações 
As citações devem ser apresentadas conforme a NBR 10520.

10.4 Siglas 
Quando aparecem pela primeira vez no texto, a forma completa do nome precede a sigla, colocada entre parênteses. Exemplo: Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

10.5 Equações e fórmulas 
Aparecem destacadas no texto, de modo a facilitar sua leitura. Na sequência normal do texto, é permitido o uso de uma entrelinha maior que comporte seus elementos (expoentes, índices e outros). Quando destacadas do parágrafo, são centralizadas e, se necessário, numeradas. Quando fragmentadas em mais de uma linha por falta de espaço, devem ser interrompidas antes do sinal de igualdade ou depois dos sinais de adição, subtração, multiplicação e divisão.

Exemplo: x2+y2 =z2(1) 

(x2 + y2)/5 = n (2)

10.6  Ilustrações 
Qualquer que seja seu tipo (desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos e outros), sua identificação aparece na parte inferior, precedida da palavra designativa, seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, do respectivo título e/ou legenda explicativa de forma breve e clara, dispensando consulta ao texto e da fonte. A ilustração deve ser inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere, conforme o projeto gráfico.

10.7 Tabelas 

As tabelas apresentam informações tratadas estatisticamente, conforme IBGE (1993). 

________________

10.8 FORMATAÇÃO 

Os textos devem ser elaborados conforme as seguintes instruções: 

· Digitados no WordPad (.DOC) ou programa compatível de editoração; fonte Times New Roman, tamanho 12, alinhamento à esquerda, sem recuo de parágrafo e espaçamento (entrelinha) 1,5; 

· Artigos devem apresentar seu título; resumo (entre 100 e 250 palavras) e palavras-chave (máximo cinco) na língua de origem do texto. Devem conter, ainda, title, abstract e keywords. Ao final, obrigatoriamente, a lista de referências utilizadas no corpo do texto; 

·  Notas servem para explicações ou esclarecimentos e não se confundem com referência à fonte; devem vir ao final do texto, com numeração sequencial em algarismos arábicos; 

· Unidades de medida devem seguir os padrões do Sistema Internacional de Unidades (SI), elaborados pelo Bureau Internacional de Pesos e Medidas (BIPM) [www.bipm.org]; em casos excepcionais, a unidade adotada deve ser seguida da unidade expressa no SI, entre parênteses; 

· Palavras estrangeiras devem ser grafadas em itálico; 

· Neologismos ou acepções incomuns, grafe entre “aspas”; 

· Trabalhos que exijam publicação de gráficos, quadros, tabelas ou qualquer tipo de ilustração devem apresentar as respectivas legendas, citando a fonte completa e sua posição no texto. 

11 REFERÊNCIAS 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022 - Artigo em publicação periódica científica impressa. São Paulo, 2003. 

_____________________________________________NBR 6023 – Elaboração de referências bibliográficas. São Paulo, 2002. 

_____________________________________________ NBR 6024 – Numeração progressiva das seções de um documento escrito – Apresentação. São Paulo, 2012. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028 - Resumo e Resenha Crítica. São Paulo, 2003. 

_____________________________________________NBR 10520 – Apresentação de citações em documentos. São Paulo, 2002. 

_____________________________________________ NBR 15287 – Projeto de pesquisa. São Paulo, 2011. 

_____________________________________________ 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. rev. e atualizada - Paulo: Cortez, 2007. 

RICE, Asheley, apud VIEIRA, Liliane dos Santos. Pesquisa e monografia jurídica na era da informática. 3 a ed. Brasília: Brasília Jurídica, 2007, pág. 143. 

VIEIRA, Liliane dos Santos. Pesquisa e monografia jurídica na era da informática. 3 a ed. Brasília: Brasília Jurídica, 2007, pág. 141.
